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PROVÍNCIA DE S. PAULO 

A. redacção não é solidaria com as 
ideas emittidas pelos collaboradores. 

Injustas arguições 
Não são procedentes as obser

vações feitas por illustre colla-

borador no numero de ante-hon-

tem, aos actos do conselheiro 

Rodrigo Silva—acoimados de es

terilidade, phantasiados aos seus 
conterrâneos por cruel decepção. 

Para quem conhece de perto 

as innumeras dificuldades do me-

chanismo da administração pu

blica, difficuldades às mais das 

vezes insuperáveis e apenas des

truídas, c o m o único recurso, pela 

acção lenta do tempo ; para 

quem conhece as exigências er

guidas e aventadas de continuo 

nos reposteiros, que obrigam so

luções calmas, pela política de 

interesse e de egoísmo a envolver 

e a obstruir a actividade do mi

nistro ; para quem conhece a 

tendência em regra da opinião 

publica e m tudo e por tudo se 

apoderar de afogadilho, e brusca 

descer a apreciações, sem conhe

cimento exacto de causa, sem 

meio preciso e conveniente de 

aquilatar se a demora talvez pos

sa ser exigida por motivos impe

riosos ou de alta transcedencia 

de ordem publica, cujo interesse 

deve estar acima de todo e qual

quer outro, concluirá indubita

velmente que o illustre collabo-

rador—o interpellante dos actos 

do sr. conselheiro Rodrigo Silva 

c o m o ministro—não tem razão. 

E, quando isto mesmo não fos

se real, devíamos ponderar e at-

tender que, se o nosso represen

tante não tem despejado sobre o 

solo paulista u m a cornucopia de 

serviços, comtudo tem sustenta

do c o m galhardia a autonomia 

da nossa província, tem desen

volvido c o m todo o escrúpulo, 

sinceridade e patriotismo a cor

rente immigratoria — a questão 

momentosa e vital, dando lhe im

pulso c o m especialidade para S. 

Paulo e auxiliando com empe

nho as mais insignificantes recla

mações que n'esse sentido par

tam do governo provincial. 

Que importa que tudo mais 
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Lvier de Montepio. 

0 VENTRILOQUO 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 
XXXI 

Tocou segunda, terceira e quarta 
vez sem conseguir melhor resultado. 
Ia sem duvida continuar na mes

ma, quando u m terraplenador da es
trada de ferro do Circuito, que traba
lhava por delraz da balaustrada da li
nha, gritou para elle : 

— 0 ' meu senhor / Porque ha de es
tar ahi a cançar-se 1 Pode badalar o 
dia inteiro que não virá ninguém 
abrir-lhe a porta. 
—Porque ? perguntou o agente. 
—Porque ha muitos d as não mora 

ahi mais ninguém ... 0 homem e a 
senhora que habitavam essa casa fo
ram de viagem ... Vi-os embarcar 
n'um carro com as competentes baga 
gem, e ouvi o homem dizer ao cociiei-
ro :— Para a estação de S. Lázaro ... 
—Quando foi isso?... 

— N o dia 24 pela manhã. 
—Está bem certo d'essa data ? 
—Estou, porque foi n'esse dia que 

tornei a entrar de serviço depois de 
uma semana de licença ... 
Muitíssimo desconcertado, Jobin 

tornou a embarcar na victoria que o 
trouxera. 
A informação era positiva. 
Os moradores da casa tinham sain

do de Pariz no dia 24 pela manhã. 
Logo, não era possível que o tenen

te estivesse n'aquella casa deserta du
rante a noite do crime. 
Logo, o moço louro do Gymnasio 

não era Jorge Pradel. 
Logo o agente seguira uma pista 

falsa. 
—Será 0 que Deus quizer ! pensou 

elle procurei o melhor que pude 

seja adiado, comtanto que se en

caminhe a irrímigração sem de

longas, de m o d o a substituir as 

nossas forças produetoras e a 

destruir sem muita demora a cri

se que nos assoberba ? 

Radicada esta, as outras, que 

tanto preoecupam ao illustre col-

laborador terão curso posterior 

muito mais favorável e em con

dições mais próprias de poder 

corresponder aos fins a que se 

propõem, não se expondo a con

tratempos e nem encontrando 

embaraços funestos. 

O illustre collaborador tem 

uma proecupação — victimado 

pelos effeitos da cruel decepção 

que lhe causa os actos do minis

tro da agricultura, receia que o 

prestigio de s. exe. possa vir a 

esmorecer. 

A's apreciações falsas —devia 

o illustre collaborador concluir 

d'este modo para ser lógico em 

hypothese contraria seria antino-

mico ; porem, se alli vemol-o in

justo, aqui torna-se pueril e em 

receios inconcebíveis mais uma 

vez confirma que mal inspirado 

andou em suas ponderações. 

O passado, os precedentes da 

vida política e a attitude do con

selheiro Rodrigo Silva consti-

l)edicára-se em corpo e alma ao do 
crime de Rocheville. Tomou-o como 
coisa sua. Pensava n'elle incessante
mente. Chegou a perder o somno e a 
vontade de comer. Sentia-se com ani
mo de fazer os maiores sacrifícios pes-
soaes com o único fim de demonstrar 
a innocencia do tenente. Amaldiçoava 
o mancebo que teimava era calar-se 
quando podia com uma só palavra es
clarecer a situação. 

Foi com ar enleiado e de cabeça 
baixa que Jobin se apresentou de no
vo a Paulo Abadie. 

Então? perguntou-lhe ironicamen
te este ultimo ; trouxe de Paris as pro 
vas necessárias para destruir a aceu-
sação ? 

Achou a mulher ? Já sei que vai ter
minar com as revelações inesperadas 

tuiram eloqüente penhor a conti

nuar sempre á bem merecer de 

conteraneós, amigos e adversá
rios. 

Temos plena convicção. 

Flavinio. 

Dezembargador 
B r o t e r o 

Acha-se entre nós s.exc. o sr 
dezembargador Frederico Brote
ro. 

Cumprimenta m o l-o. 
— - -c 

O terceiro reinado 
Os vereadores republicanos da nossa Câ

mara Municipal, srs. drs. Antônio de Souza 

Freitas e Octaviano Pereira Mendes, apre

sentaram a seguinte indicação em sessão 

de hontem : 

« Attendendo á evolução social do nosso 

paiz, da qual emanam grandes progressos 

e incontestáveis melhoramentos da nossa 

civilisação, e attendendo mais que as insti

tuições sociaes devem estar de harmonia 

com o estado de civilisação do povo -. o 

progresso de suas idéias, fazemos a seguin

te indicação : Indicamos que esta Câmara, 

conservando-se na espliera constitucional, 

de conformidade com o artigo 174 da carta 

constitucional, represente á assembléa le

gislativa provincial sobre a conveniência 

d'esta por sua vez representar á câmara dos 

srs. deputados, solicitando a convocarão de 

uma assembléa constituinte, com o fim de 

serem revistos o artigo 4°da mesma lei fun

damental e outros que lhe dizem respeito. 

Sala das sessões, 15 de Fevereiro de 1888. 
—Dr. Antônio de Souja Freitas. — Octa~ 

viano Pereira Mendes.» 

Se fui tão malsuccedido, também nin-' a despronuncia de Jorge Pradel ? 
guem o seria melhor ... E' uma con- —Qual / Sr. juiz formador da cul-
solação para o meu amor próprio ; pa, balbuciou o policial com humil-
mas nem por isso fica o negocio mais de, venho com as maus vazias ... 
adiantado I ... Agora só podemos —Por essa esperava eu ... Quando 
contar com o Ventriloqno ... Se a sor- o senhor não encontrou coisa alguma, 
te não o favorecer, lá se vai tudo com.éque não havia realmente que encon-osdiabos, eo bom do juizinstruetor 
fará condemnar um innocente com a 
consciência perfeitamensetranquilla! 
Jobin empregou o resto do dia era 

pesquizas, todas ellas infruc.tuosas, o 

Irar / .... 0 Sr. Domerat, a quem per-
mitti que visita-se o sobrinho, pediu-
lhe chorando, de maus pusla quasi de 
joelho, qus s • justificasse., raso lhe 
foese possível fazôl o . . Ojoven mi-e partiu no dia seguinte para Ruào. serave! respondeu que podia, mas na 

Como todos os que exercem o oílieio, o queria fazer / . .. E' o cumulo do 
por vocação, como Lecoq como o pai' cynismo / ... João Pauquet acareado 
Tubarat, o agente tomava-se de pai- com o réu reconheceu-lhe a voz I ... 
xâo por um processo. 'o processo está preparado Amanhã 

entregarei os autos ao promotor pu
blico ... 

XXXII 

Por sentença d© juiz competente foi 
Jorge Pradel intimado a comparecer 
perante o tribunal do jury do Sena 
Inferior, afim de respondei' por cri
me de homicídio acompanhado de 
roubo. 
0 tribunal principiou a funecionar 

em ll.de Outubro, sendo o processo 
classificado sob n. 12. 
0 publico esperava com inpacien-

cia febril que se abissem os debates. 
A enormidade do crime,as circums-

tancias mystenosus de que se revestia, 
a situação excepcional do aceusado 
os laços de próximo presentesco que o 
uniam ao Sr. Domerat, o opulentissi-
mo armador que todou mundoconhe-
eia, tudo contribuía para excitara 
curiosidade publica. 

Era opinião geral que Jorge Pradel 
iria figurar entre os criminosos le
gendários, eque o seu processo aug-
mentaria o catalogo dos «crimes cele
bres.» 
Quasi todas as folhas parisienses 

aliviaram a Kuão noticianstas judi
ciários, promettendo aos assignantes 
a publicação inleregral dos debates. 
(Continua.) 
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O cidadão Manoel Dias do Prado.ve-

readore signatário da moção á S. Bor-

ja, feita na Câmara municipal de S. 
SimàO, telegrphou ao Diário Popu
lar, nos seguintes termos: 

«Não é exacto que a Câmara desta 

villa tenha se retratado quanto á mi
nha indicação. 
Em maioria da occasiào retratou-se 

apenas um vereador , mas a maior a 

absoluta continua e continuará fir

me. » 

Desfalque 
Consta que appareceu nm des

falque de trinta contps de réis na 
câmara municipal de Ouro Pre
to, Minas. 

Manumissões 
A exma. sra. d. Elisa Laura de Ar

ruda Alvim deu plena liberdade á 
seus escravos Benedieto, Jorge e Roza-
lina e desistiu dos serviços dos inge 
nuos, filho desta. 

— O sr. Carlos de VasconecUos di 
Almeida Prado concedeu liberdade ã 
seus escravos Raymumlo, Jorge, Cle
mentina, Beuedicto, Benedicta, Joa-
quina, Domingos, Jeremias e João ; 
este ; incondicionalmente e aquelles 
com a condição de prestação de ser
viços até 24 de Junho do correnti 
anno. 

B a r ã o cio Japy 
Continua gravemente enferme> 

o h o n r a d o paulista sr. Barão do 
Japy, deputado por este districto 

Ferhnento 

Ante-hontem, o sr. Roque La 
go, empregado nas officinas d;; 
companhia Ytuana. foi ferido so
bre a região hyodiana por um fra
gmento de ferro que produziu-lh' 
sobre essa parte grande hemor 
rhagia. 
Medicado pelo dr. Lopes . 

acha-se livre de perigo. 

G u e r r a d e A.l>yssini£i 

Na cidade de Juiz de Fora hou 
ve grandes festas em regosijo pehi 
victoria alcançada pelo excercib 
italiano contra os abyssinios. 

A. Pattl roubada 
Foi preso na America do Nort 

um cavalheiro de industria que en 
1886, realisou cerca'de 60 con 
tos de réis vendendo no México 
bilhetes falsos para uma recita da 
Patti. 
O gatuno é nada menos qne o 

famoso Benson, um forçado mui
to conhecido das policias de 
Londres e Paris. 

Libertação da capital 

O município da capital será 
declarado inteiramente livre no 
dia 25 d o corrente, anniversario 
natalicio d o sr. conselheiro A n -
nio Prado. 

Pinheiro Chagas 
Melhorou bastante o estado de 

saúde d o sr. Pinheiro Chagas. 

Escola militar da 
corte 

Foi fixado em 3i5 o numero 
máximo de alumnos que, no cor
rente anno, poderão freqüentar 
as aulas desta escola, sendo 40 
officiaes e 275 praças de pr t. 

Partida 
Seguio, homem para S. Paulo, 

á passeio, o nosso presado amig^ 
e companheiro de trabalho,Soa
res Varella. 

Horrível epidemia 
Manifestou-se em Metz uma no

va e horrivel epidemia. O doente 
é atacado de contrações tetanicas 
da nuca, e morre em pouco tem
po, no meio das mais atrozes do
res. 
A epidemia principiou no hos

pital militar, onde tem feito bas-
tantas victimas. 
Os médicos declaram-se impo

tentes ante esta desconhecida mo
léstia, que vai tomando rápido 
e intenso desenvolvimento. 

C â m a r a Municipal 
Houve hontem sessão ordinária e estive

ram presentes os srs. vereadores drs. Alvim, 
Souza Freitas, Oetaviano Pereira, tenente-
"oronel Joso Felieiano, major Garrete Cus
todio Leme, faltando com causa participa
da o sr. Martins de Mello. 
Foram apresentados diversos requerimen

tos e o relatório do engenheiro, sobre o abas
tecimento d'agua. 
Pelos vereadores republicanos foi apre

sentada uma moção que publicamos em 
outro logar sob a° epigraphe—Terceiro rei
nado. 
Pelo vereador dr. Oetaviano Pereira foi 

indicado que ficasse o presidente da Câ
mara autorisado a contratar um advogado 
para fazer a cobrança de todas as multas. 

Itupeva 
Consta que o sr. Joaquim Mar 

tins de Mello c seu mano o sr. 
João Martins de Mello promo
vem uma subscripção, afim de 
angariar donativos para a cons-
trucção de uma egreja. 

E' de esperar que aquelles srs. 
encontrem a melhor vontade de 
todos, principalmente os fazen
deiros, visto que uma egreja é a 
primeira cousa que elles devem 
fazer, pois que os colonos italia
nos dão muita importância a isto. 
Logo que chegam é a primeira 

cousa que indagam. 
Neste bairro contam-se já cer

ca de mil colonos. 

Distúrbios na Penha 
S guiu hontem para a Penha 

do Rio do Peixe, o dr. chefe de 
policia, que alli foi abrir inqueri 
to a propósito dos últimos e 
lamentáveis acontecimentos. 

Recusa 
Na estação de Jundiahy, hon

tem, 3o colonos recusavam-se a 
viajar cm wagão de cargas, exi
gindo carro de 2a classe. 
Ao governo cumpre dar provi-

dencis afim de que não se repro-
duzam factos desta ordem que 
acarretam graves conseqüências 
á corrente immigratoria, em pre
juízo da lavoura que lueta actual-
mente com a falta de braços. 

Procissão de cinzas 
Solemnisa-se este anno, com a 

pompa do costume, a procissão 
de cinzas. 
Na entrada da procissão pre

gará o nosso illustre conterrâ
neo rvd. padre Antônio Dias 
Bueno, provecto lente do se
minário episcopal. 

SECÇÃO LIVRE 

Semana Santa 
Já se acham dispostas e ordenadas todas 

as providencias para mais pomposa e so-' 
lemne celebração dos mystenos da nossa re-' 

ídempção, de modo a tocarjos corações ch 
ãos e ei evar o pensamento ás altas contem
plações e meditações desses ineffaveís m.vs-
terios;—fonte das mais doces emocOes. 
Esperamos grande affluencia cie devotos, 

ainda mesmo de distantes parochías; é nosso 
dever corresponder á sua expectativa e bom 
emprego do seu tempo e dinheiro nestn ci
dade. 
Servirá de matriz a Ordem Terceira de S. 

Francisco. 
Ytú, 8 de Fevereiro de 1888. 

O vigário 
3—3 Miguel Corrêa "Pacheco. 

MEIO DE COMBATER AS 
AFFLCÇÕES PULMONARES 
Eu abaixo assignado, doutor 

em medicina pela Escola de Pa-
r.z, medico effectivo do Hospital 
de S.José de Lisboa, official da 
da Legião d'Honra : 
Certifico que, algumas vezes, 

tenho tido oceasião de aconse
lhar a doentes da minha clinica o 
uso da Emulsão d'oleo de fígado 
de bacalhau de Scott, e sempre 
com bom resultado, não só por
que os doentes n'ella encontram 
o meio de combater as affeções 
pulmonares, mas, alem d'isso a 
tomam sem repugnância do esto
rnado. 
Lisboa, i3 de Março de 1886. 
(N. 2) 1'rocoro José de Govoêa. 

EDITAES 

O dr. Francisco Ribeiro de Es-
cobar, juiz de Direito desta co
marca especial de Ytú e seu ter
mo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 5 de Março do corrente 
anno, pelas 10 horas da manhã. 
para abrir a ia sessão ordinária 
do juiz que trabalhará em dias 
consecutivos, e que havendo pro
cedido ao sorteiro dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses
são em conformidade dos arts. 
326 e 328 do reg. n°. 120 de 3i 
de Janeiro de 1842. foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D E YTU' 
1 dr. Antônio de Souza Freitas. 
2 dr. Antônio Constantino da 

Silva Castro. 
3 Antônio Fermino de Aze

vedo. 
4 Antônio Bueno de Camargo. 
5 Antônio Euzebio Ribeiro So

brinho. 
6 Antônio Galvão de Almeida 

Sobrinho. 
7 Antônio da Silva Teixeira. 
8 Antônio de Freitas Pinho. 
9 Bazilio Paulino da Silva Pra

do. 
10 dr. Bento Ferraz do Nas-

simento. 
11 Carlos Kiehl. 
12 Elias Antônio Pereira Men

des. 
i3 Elias Galvão de França Bar-

ros. 
14 Elias Leopoldino de Almei

da Prado. 
i5 Francisco de Almeida Pom-

peo. 
16 Ignacio de Paula Campos. 
17 José Galvão de Almeida. 
18 José Alvares da Conceição 

Lobo. 
19 José Galvão Paes de Barros. 
20 " José Bazilio de Vasconcellos. 
21 José Ferraz Bueno Júnior. 
22 João Henrique da Silva Cas

tro. 
23 João Dias de Aranha Qua

dros . 
24 dr. Joaquim Domingues Lo

pes. 

asar 

2Õ Joaquim xVIanoel Pacheco da 
Fonseca. 

26 Joaquim Antônio da Silva. 
27 Joaquim Galvão de França 

Pacheco. 
28 Joaquim Qalvão de Almeida 

Sobrinho. 
29 Luiz Gabriel de Souza Frei

tas. 
3o Luiz Manoel da Luz Cintra. 
3i Manoel Martins de Padua 

Mello. 
32 Manoel Constantino da Sliva 

Novaes. 
33 Manoel Custodio Leme. 
34 Manoel José Ferreira de Car

valho J nior. 
35 Quintiliano de Oliveira Gar

cia. 
INDAIATUBA 

36 Antônio de Almeida Sam
paio. 

37 Antônio Gonsalves Ribeiro. 
38 Antônio de Oliveira Camar

go. 
39 Joaquim Francisco Pereira. 
40 Joaquim de Camargo Couto. 
41 Joaquim Emygdio de Cam

pos Bicudo. 
42 Jozué de Almeida Prado. 
43 Manoel de Paula Leite de 

Barros. 
44 Theophilo de Sampaio Fer

raz. 
CABREUVA 

45 Joaquim da Silveira Camar
go Sobrinho. 

46 Ignacio Pedrozo de Barros. 
47 Izaias de Assis Oliveira. 
48 Gáudio Leite de Barr< s. 
Outrosim faz saber que na re

ferida sessão hade ser julgado o 
reo Theodoro Reginaldo da Cruz 
pronunciado em crime inafian
çável. A todos os quaes e a cada 
um de per si, bem como a todos 
os interessados em geral, se con
vida para comparecerem na ca-
za da câmara municipl desta ci
dade, em a sala das sessões do 
jury, tanto no referido dia e ho
ra como nos mais dias seguintes 
emquanto durar a sessão, sob as 
penas da lei. E para que chegue 
a noticia a todos, mandou passar 
o/presente que será lido e affixa-
do no lugar do costume e publi
cado pela inprensa, e remetter 
iguaes aos subdelegados do ter
mo para publical-os c mandarem 
fazer as notificações necessárias 
aos jurados c as testemunhas que 
se acharem nos seus districtos. 
Cidade de Ytú 11 de Fevereiro 
de 1888. Eu João José de Andra
de, escrivão interino do jury, o 
escrevi. 

O juiz de direito. 
Francisco fíiheiro de Esmbar. 

COLLFCTORIA 

O collector das rendas geraes, faz publico 
pelo presente edital, que o praso para o pa
gamento do imposto cie Industrias e profis
sões, finda-se a 2!) de Fevereiro próximo fu
turo, devendo ser feito á bocea do cofre e fi
cando sujeito á multa de 10 % aquelles que 
não o realisarem até aquelle dia. 
Fica obrigado ao imposto pelo anno intei

ro quem exerceu industria ou profissão no 
mez.de Janeiro; ainda qne feche ou transfira 
o estabelecimento antes de findar o anno. 
Estão sujeitos ao imposto : os médicos, 

advogados,solicitadores, cartórios deofficio 
ile justiça, os nogociantes em geral, tvpo-
graphias, pharmacias, boteis, bilhares, offi
cinas, collegios, cortumes, olarias, fabricas 
de cerveja e sabão, etc, etc. 
Collectoriade Ytú, 31 de Janeiro de 1888. 

Carlos Kiehl. 

O dr. José Manoel de Arruda Al
vim, presidente da câmara mu
nicipal desta cidade de Ytú, 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edita! virem e delle noticia tive 
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rem, que a m e s m a câmara vae 
mandar proceder, na forma da 
lei, a cobronça das multas im
postas aos jurados, e segundo os 
respetivos termos adiante trans-
criptos : « T e r m o das multas im
postas aos jurados que faltaram 
á quarta sessão annua e primei
ra judiciaria.—Aos doze dias do 
mez de Dezembro de mil oito-
centos e oitenta e sete, nesta c-
dade de Ytú, e m a sala das ses
sões do jury, presentes o me-
retissimo doutor juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar e 
o doutor João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão interi
no do jury, adiante nomeado, o 
juiz tomou conhecimento das fal
tas dos jurados que deixaram de 
comparecer. Multou e m vinte 
mil réis cada u m dos jurados se
guintes :—Carlos Basilio de Vas-
concellos, Indalecio de Camargo 
Penteado, João de Almeida Pra
do Júnior, José Ferraz de Sam
paio, José Innocencio do A m a 
ral Campos, Augusto de Olivei
ra Camargo, Francisco de Al
meida Prado, Lourenço Tybiri-
çá, Antônio de Oliveira Arruda, 
È para constar mandou o juiz la
vrar este termo, que assigna c o m 
o doutor promotor publico, e eu, 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, o escrevi.—F. 
R. Escobar.—João Baptista Pin
to de Toledo. 
Termo de multas impostas aos 
jurados que faltaram á quarta 
sessão annua e segunda judicia
ria.—Aos treze de Dezembro de 
mil oito centos e- oitenta e sete, 
nesta cidade de Ytú, e m a sala 
das sessões do jury, presente o 
meretissimo doutor juiz de direi
to da comarca Francisco Ribeiro 
de Escobar e o doutor promotor 
publico João Baptista Pinto de 
Toledo, commigo escrivão abai
xo nomeado, o juiz tomou co
nhecimento das faltas dos jura
dos que deixaram de compare
cer, e multou e m vinte mil réis 
cada u m dos jurados seguintes : 
Carlos Basilio de Vasconcellos, 
Indalecio de Camargo Penteado, 
João de Almeida Prado Júnior, 
José Ferraz de Sampaio, Augus
to de Oliveira Camargo, Fran
cisco de Almeida Prado, Louren
ço Tybiriçá, Antônio da Silveira 
Arruda ; e e m dez mil réis os se
guintes : Josino Carneiro e Felip-
pe de Campos Almeida. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna c o m o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—F. R. Escobar.— 
João Baptista Pinto de Toledo. 

Quarta sessão annua, terceira 
judiciaria.—Aos quatorze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete, nesta ci
dade de Ytú, e m a saía das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João T h o m a z de Mello 
Alves e o doutor promotor pu 
blico João Baptista Pinto de T o 
ledo,commigo escrivão ao diante 
nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer, 
multou e m vinte mil réis cada u m 
dos jurados seguintes : — Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, José Fer
raz de Sampaio. Augusto de Oli
veira Camargo, Felippe de Campos Almeida, Francisco de Al

meida Prado, Lourenço Tybiri
çá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E para 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna c o m o doutor 
promotor publico. Eu, João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jury o escrevi.—João T h o m a z de 
Mello Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. 

Quarta sessão annua, quarta 
judiciaria.—Aos quinze dias do 
mez de Dezembro de mil oito 
centos e oitenta e sete. nesta ci
dade de Ytú, e m a sala das ses
sões do jury, presentes o mere
tissimo doutor juiz de direito su
bstituto João T h o m a z de Mello 
Alves e o doutor promotor pu
blico João Baptista Pinto de T o 
ledo, commigo escrivão ao dian
te nomeado, o juiz tomou conhe
cimento das faltas dos jurados 
que deixaram de comparecer e 
multou e m vinte mil réi cada u m 
dos jurados seguintes : —Carlos 
Basilio de Vasconcellos, João de 
Almeida Prado Júnior, João Ba
ptista Corrêa de Sampaio. José 
Ferraz de Sampaio, Augusto de 
Oliveira Camargo, Felippe de 
Campos Almeida, Francisco de 
Almeida Prado. Lourenço Tybi
riçá, Antônio da Silveira Arruda, 
Diogo Pires de Arruda. E parn 
constar mandou o juiz lavrar este 
termo que assigna c o m o doutor 
promotor publico. Eu. João José 
de Andrade, escrivão interino do 
jur- screvi.—João T h o m a z de 
M C Í I O Alves.—João Baptista Pin
to de Toledo. D o q le tudo dou 
fé e m m e u poder e cartório. Eu. 
João José de Andrade, escrivão 
interino do jury, que escrevi e as-
signo.—João José dr Andrade.» 

E para que chegue á noticia de 
todos, mandou lavrar o presente 
edital que será publicado pela 
imprensa. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú, aos 7 de Feverei
ro de 1888. Eu, Quintiliano de 
Oliveira Garcia, secretario que o 
escrevi. 

José Manoel de Arruda Alvim. ANNUNCIOS 
Agradecimento e 

convite 
D. Thereza de Almeida Taques 

e seos filhos muito agradecem a 
seos parentes e amigos, a bonda
de que tiveram de acompanhar 
os restos mortaes de seo finado 
marido e pae José de Sampaio 
Góes, á sua ultima morada, e ro
gam aos mesmos para assistirem 
a missa do 70 dia , que por sua 
alma m a n d a m celebrar na Ordem 
3a de S. Francisco, no dia 18 do 
corrente as 8 hora da manhã, 
pelo que antecipam seos agrade
cimentos. 

Ytú, i5 de Fevereiro de 1888. 

Ferrador 
O abaixo assignado, ferradoi 

de animaes, estabelecido á rua de 
Santa Cruz, nas proximidades do 
collegio, partecipa ao p blico 
qne continua á lesta do seu esta
belecimento. 

Ferra a 2.^3oo e não se res-
ponsabilisa pelos animaes beavqs 
que forem ferrados no tronco. 

Cura, sangra e corta travagen 
dos animaes ferrados e m sua 
casa. 

A ntonio Pedrosa de Oliveira. 

JE3-
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Guilherme Witte 
1̂ 

C m filial n mesma rui n, 35 

S. PAULO 
Chegou u m novo e grande sortimento de obras de phan-

tasia e objectos de luxo, c o m o sejam : Etageres para musicas, 
ditas para álbuns, jardineiras, mesas para leitura, toucadores, 
jabides para 'orredores, mesas para fumantes, ditas para car-
tões-visitas, ditas para costura, porta-album, porta-jornaes, can-
toneiras, consolos, cadeiras para egrejas, banquinhos para pés, 

is Je bronze para enfeites de sala, mesas para flores, guarni-
ções para cortinas. 

Objectos» d e v i m e 
Mobilia completa de i25$ooo para cima, cadeiras de ba

lanço a i5$ooo, ditas de obra a ii§ooo, ditas simples a 5,̂ ooo, 
camas para crianças a 18^000. berços a 8$ooo. mesas de centro a 
i6$ooo, sofás a 25$ooo, consolos a 23$ooo o par, jardineiras a 
9$ooo o par, cestas para roupa, ditas para flores, ditas para com
pras, ditas para costuras, ditas para padarias, ditas para viagens, 
ditas para papeis, ditas para garrafas. 

T e m ainda u m grande e permanente sortimento de carrinhos 
para crianças, cadeiras de fechar e abrir carros para paralyticos, 
velocípedes, carrinhos para bonecas, mobílias para criança, escri
vaninha para crianças, com banco e mechanismo para graduar a 
altura. 

Faz-se iodo e qualquer concerto neste gênero, por preços 
muito rasoaveis. 

N a casa filial ha também u m grande e rico sortimento de 
bordados. 

O proprietário deste estabelecimento, partecipa a seus 
amigos e freguèzes que, para melhor servil-os, acaba de reformar 
o seu estabelecimento co/num completo sortimento de massas para 
sopa. a saber : Bavette, Macheiro, Spaghçtti, Sédano, Estrellinhas, 
Lettras, Ave-Maiia, Semente de melão, etc. 

Outrosim. também faz saber aos seus íreguezes que rece-
peo directamente da Itália grande sortimento de óleo de Oliva, 
comer não ha melhor no mercado 5 queijos fresquinhos da Itália, 
bassas, etc. ^^, 

JOÃO DATI 
Deposito de moveis 

E 

OFFICINA DE MARCENARIA 

3 9-Rua do Ouvidor-3 9 

Completo sortimento de moveis nacio-
naes e estrangeiros, especialidade em 

&yb 

S. PAULO 



IMPKKfSlSA YTUAWA 

EMULSÃO DE SMTT 
de ÓLEO PURO 

—DE— 

FÍGADO DE BACALHAO 
COM 

HYPOPKOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leiiei. 

Approvada pela Exma. Junta 
Central do Hygiene Pub

lica e autorisada -
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CliOIULAS, KACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
FLUXOS, TOSSE CHRONICA, 

AEFLCÇÕES DO PEITO E DA GAR
GANTA e todas as erjfermidades con-
8umi>tiva3, tanto nas crianças como noa 
adultos. 

Nenhum medicamento, até hoje desco
berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrofnlosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nus prineipaes boticas a 
drogarias. 

— D E — 
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O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os óleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALVOLINE» não contém ácido nem ab
sorve o oxigênio, e por conseguinte hão pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
como se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em. S. Paulo.-F. XJptori & O. 

Rua Florencio de Abreu, 56 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 1 

i w *>*\ 

Chapéos para senhoras 

Os proprietários d'este grande e importante estabelecimento 
tem a honra de participar ás exmas. famílias d'esta cidade, que re
ceberam um magnífico sortimento de chapéos para senhoras. São 
os mais modernos que até então tem apparecido e que se vende 

A TOSO O PREÇO 
Ninguém se engane !... 

Quem quizer obter por muito pouco dinheiro um lindo chapéo 

A' ULTIMA MODA 
E' aproveitar esta única opporlunidade como nunca se vio nos 
annaes do commercio ytuano ! ! ! 

Ao Empório de Novidade: 

Pacheco Jordão & Moraes 

Rua do Commercio 

AOÊUMIM 
61—Rua de Gonçalves Dias—61 

94-Casa Filial Rua dos Ourives-94 

MUSICA.—Instrumentos de musica para banda e orchestra 
Caixas de musica, Violões, Violas, Cavaquinhos, Guitarras Har
mônicas, etc, etc. 

ÓPTICA.—Óculos e pince-nez de todas as qualidades, Binócu
los para theatro, marinha e campo, Óculos de alcance, microscó
pios, stereoscopios e lentes. 

IMAGENS.—De todas as invocações e tamanhos, esculpturas 
finas e regulares para todos os preços. 

MIUDEZAS.—Fundas, tira-leite, mamadeiras, suspensorios 
seringas de gomma, vidro e pravaz, pesa-xaropes, aereometros' 
trenas metalhcas, collares electricos, termômetros, thesouras e lan-
cetas. 

ILLUMINAÇÃO.—Lanternas, Venezianas e Chinezas, Copi-
nhos, fachos Populares, e americanos, todos os artigos para il'u-
minaçoesa Giorno. 

OFFICINA.—Disponho da mais antiga e completa officina 
dará todos os concertos de instrumentos de musica, óptica e bem 
assim encarnações de imagens, com perfeição e esmero. 

Sít¥A MACIEIRA 
Successor de Silva iYEaoielra & O. 

Rio de Janeiro 

jita IJacieira 
Encarrega-se de qualquer encommenda para Pa-

riz, Hamburgo, Portugal e Estados-Unidos. 
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